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Id: 2042041

Id: 2042142

Hi Midia S.A.
CNPJ nº 07.456.778/0001-59

Relatório do auditor independente: Aos Acionistas e Administradores da Hi Midia 
S.A. - RJ. Opinião: Examinamos as DFs individuais e consolidadas da Cia., identifi ca-
das como Controladora e Consolidado, respectivamente, que compreendem o balanço 
patrimonial em 31/12/16 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado 
abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fl uxos de caixa, para o exer-

Controladora Consolidado
Ativo 2016 2015 2016 2015
Ativo cir culante 1.195 3.265 15.981 27.286

Caixa e equivalentes de caixa 500 1.306 6.774 12.525
Contas a receber 280 223 8.588 14.257
Dividendos a receber 90 1.435 - -
Impostos a recuperar 315 301 357 385
Outros 10 - 262 119

Ativo não circulante 9.015 10.885 3.631 3.160
Partes relacionadas 1.309 1.309 925 925
Depósitos judiciais 49 48 49 48
Investimentos 7.618 9.414 - -
Imobilizado 37 68 371 365
Intangível 2 46 2.286 1.822

Total do ativo 10.210 14.150 19.612 30.446

Balanços patrimoniais 31/12/2016 e 2015 (Em MR$)

Passivo e patrimônio líquido 2016 2015 2016 2015
Passivo circulante 446 2.156 5.023 13.318

Contas a pagar 155 342 3.718 9.940
Salários e encargos sociais 13 9 148 131
Impostos a recolher 30 33 857 1.418
Dividendos a pagar 248 1.772 287 1.772
Outros - - 13 57

Passivo não circulante 999 1.643 2.559 2.127
Partes relacionadas 925 1.558 - 633
Impostos a recolher 23 34 23 34
Provisão para contingências 51 51 2.536 1.460

Participação de não controladores 3.265 4.650
Patrimônio líquido 8.765 10.351 8.765 10.351

Capital social 4.194 4.194 4.194 4.194
Reserva legal 839 839 839 839
Reserva de retenção de lucros 3.732 5.318 3.732 5.318

Total do passivo e do patrimônio líquido 10.210 14.150 19.612 30.446

Demonstrações dos resultados em 31/12/2016 e 2015 (Em MR$)
Controladora Consolidado
2016 2015 2016 2015

Receita líquida 2.249 1.976 33.694 58.057
Custos (1.462) (2.011) (20.646) (34.505)
Lucro (prejuízo) bruto 787 (35) 13.048 23.552
Receitas (despesas) operacionais

Gerais e administrativas (241) (656) (6.232) (7.030)
Comerciais (111) (109) (3.195) (3.183)
Outras receitas (despesas) operacionais - - 374 (378)

Lucro (prejuízo) operacional antes de resultados 
fi nanceiros e investimentos 435 (800) 3.995 12.961

Resultado fi nanceiro 194 (379) 1.167 941
Resultado de equivalência patrimonial 361 5.740 - -
Lucro antes de IR e contribuição social 990 4.561 5.162 13.902
IR e contribuição social - - (4.018) (6.881)
Lucro líquido do exercício 990 4.561 1.144 7.021
Lucro líquido do exercício atribuível a

Acionistas controladores 990 4.561 990 4.561
Acionistas não controladores - - 154 2.460

Demonstrações dos resultados abrangentes em 31/12/2016 e 2015 (Em MR$)
Controladora Consolidado

2016 2015 2016 2015
Lucro líquido do exercício 990 4.561 1.144 7.021
Outros resultados abrangentes - - - -
Total do resultado abrangente do exercício 990 4.561 1.144 7.021

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido em 31/12/16 e 2015 (Em MR$)

Ca-
pital 

social

Re-
serva 
legal

Reserva 
de reten-
ção dos 

lucros

Lucros
acumu-

lados Total

Particip. 
societárias 

de não con-
troladores Total

Saldo em 31/12/14 4.194 839 - 1.897 6.930 4.132 11.062
Pagamento de dividendos - - - - - (1.942) (1.942)
Lucro líquido do exercício - - - 4.561 4.561 2.460 7.021
Destinações do lucro:
 Dividendos mínimos 
 obrigatórios - - - (1.140) (1.140) - (1.140)
 Constituição de reserva
  de lucros - - 5.318 (5.318) - - -
Saldo em 31/12/15 4.194 839 5.318 - 10.351 4.650 15.001
Pagamento de dividendos - - (2.328) - (2.328) (1.500) (3.828)
Lucro líquido do exercício - - - 990 990 154 1.144
Destinações do lucro:
 Dividendos mínimos
  obrigatórios - - - (248) (248) (39) (287)
 Constituição de reserva
  de lucros - - 742 (742) - - -
Saldo em 31/12/16 4.194 839 3.732 - 8.765 3.265 12.030

Demonstrações dos fl uxos de caixa em 31/12/2016 e 2015 (Em MR$)
Controladora Consolidado

Fluxo de caixa das atividades operacionais 2016 2015 2016 2015
Lucro antes dos impostos sobre a renda 990 4.561 5.162 13.902
Ajustes para conciliar o lucro líquido do exercício com o 
  caixa gerado pelas (aplicado nas) atividades operacionais
Depreciação e amortização 55 119 703 622
Const. de provisão para contingências - 1 1.076 832
Const. de provisão para créditos de liquidação duvidosa - 8 153 79
Equivalência patrimonial (361) (5.740) - -
Juros e variação cambial (403) 353 (403) 353

281 (698) 6.691 15.788
(Aumento) redução de ativos e aumento (redução) de passivos operacionais

Contas a receber (57) 312 5.516 (226)
Impostos a recuperar (14) 149 28 199
Outras contas a receber (9) 124 (144) 73
Dividendos recebidos 3.500 4.532 - -
Contas a pagar (187) 167 (6.222) 542
Salários e encargos a pagar 4 (120) 17 (1.823)
Obrigações tributárias (10) (71) (267) (506)
Outras contas a pagar - (69) (44) (22)

Caixa gerado pelas atividades operacionais 3.508 4.326 5.575 14.025
IR e contribuição pagos (4) - (4.323) (7.544)
Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais 3.504 4.326 1.252 6.481
Fluxo de caixa das atividades de investimentos

Baixa (aquisição) de imobilizado 18 (8) (93) (215)
Baixa (aquisição) de intangível 2 - (1.080) (941)

Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) ativ. de invest. 20 (8) (1.173) (1.156)
Fluxo de caixa das atividades de fi nanciamento

Pagamento de dividendos (4.100) - (5.600) (1.942)
Pagamento de empréstimos (230) - (230) -
Operações de mútuo - (3.375) - (629)

Caixa líquido aplicado nas atividades de fi nanciamento (4.330) (3.375) (5.830) (2.571)
Aumento (redução) de caixa e equivalentes de caixa (806) 943 (5.751) 2.754
Caixa e equivalente de caixa no início do exercício 1.306 363 12.525 9.771
Caixa e equivalente de caixa no fi nal do exercício 500 1.306 6.774 12.525
Aumento (redução) de caixa e equivalentes de caixa (806) 943 (5.751) 2.754

cício fi ndo nessa data, bem como as correspondentes notas, incluindo o resumo das 
principais políticas contábeis. Em nossa opinião, as DFs acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e fi nancei-
ra individual e consolidada da Hi Midia S.A. em 31/12/16, o desempenho individual 
e consolidado de suas operações e os seus fl uxos de caixa individual e consolidado 
para o exercício fi ndo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil. Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade 
com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do 
auditor pela auditoria das DFs”. Somos independentes em relação à Cia., de acor-
do com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profi ssional do 
Contador e nas normas profi ssionais emitidas pelo CFC e cumprimos com as demais 
responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência 
de auditoria obtida é sufi ciente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Respon-
sabilidade da Administração e da governança sobre as DFs: A Administração da 
Cia. é responsável pela elaboração e adequada apresentação das DFs individuais e 
consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, e pelos controles 
internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração dessas DFs 
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na 
elaboração das DFs, a Administração é responsável pela avaliação da capacidade de a 
Cia. continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com 
a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das DFs a 
não ser que a Administração pretenda liquidar a Cia. ou cessar suas operações, ou não 
tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os res-
ponsáveis pela governança da Cia. são aqueles com responsabilidade pela supervisão 
do processo de elaboração das DFs. Responsabilidade do auditor pela auditoria 
das DFs: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as DFs individuais e 
consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independen-
temente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa 
opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de 
que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de au-
ditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções 
podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, indivi-
dualmente ou em conjunto, possam infl uenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as 
decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas DFs. Como parte 
da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de audito-
ria, exercemos julgamento profi ssional e mantemos ceticismo profi ssional ao longo da 
auditoria. Além disso: • Identifi camos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas 
DFs individuais e consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, 
planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem 
como obtemos evidência de auditoria apropriada e sufi ciente para fundamentar nossa 
opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do 
que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles 
internos, conluio, falsifi cação, omissão ou representações falsas intencionais.• Obte-
mos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de 
expressarmos opinião sobre a efi cácia dos controles internos da Cia. • Avaliamos a ade-
quação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e 
respectivas divulgações feitas pela Administração. • Concluímos sobre a adequação do 
uso, pela Administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas 
evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou 
condições que possam levantar dúvida signifi cativa em relação à capacidade de con-
tinuidade operacional da Cia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos 
chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas 
DFs ou incluir modifi cação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. 
Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a 
data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Cia. a 
não mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação geral, 
a estrutura e o conteúdo das DFs, inclusive as divulgações e se as DFs individuais e 
consolidadas representam as correspondentes transações e os eventos de maneira 
compatível com o objetivo de apresentação adequada. • Obtivemos evidência de audi-
toria apropriada e sufi ciente referente às informações fi nanceiras das entidades ou ati-
vidades de negócio do grupo para expressar uma opinião sobre as DFs consolidadas. 
Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempenho da auditoria do grupo e, 
consequentemente, pela opinião de auditoria. Comunicamo-nos com os responsáveis 
pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da 
auditoria e das constatações signifi cativas de auditoria, inclusive as eventuais defi ciên-
cias signifi cativas nos controles internos que identifi camos durante nossos trabalhos. 
RJ, 24/04/17. ERNST & YOUNG - Auditores Independentes S.S. CRC-2SP015199/F-6; 
Carine Mamari de S. Monteiro - Contadora CRC-RJ119577/O-2.

Diretoria: Emeric Yves Alexandre Chevalier - Diretor; 
Luciana Ferreira Landim Paranhos - Contador - CRC RJ 120861/0-1

Relatório de Administração: Atendendo as disposições legais, a Cia. apresenta 
seu relatório de administração referente ao resultado consolidado do exercício fi ndo 
em 31/12/16. A Cia. iniciou suas operações em 2005, dedicando-se às atividades 
de marketing digital, planejamento, gerenciamento e otimização de campanhas de 
publicidade online. No exercício de 2016, observou-se aumento da receita líquida de 
14% se comparado com o ano anterior. O Lucro Bruto do exercício foi de R$787.541,29. 
Houve redução de 63% das despesas operacionais, gerando lucro operacional de 
R$434.850,39 e revertendo o cenário de prejuízo do ano anterior. O resultado de 
equivalência patrimonial de sua controlada Afi lio S.A, onde a Cia. detém 70% de 

suas ações, foi de R$ R$361.149,96 fechando o lucro consolidado do exercício em 
R$990.342,90. A Afi lio S.A. foi criada em 2008, focada em marketing de performance, 
oferecendo a seus clientes exposição de marca, geração de leads e vendas, tanto em 
web quanto em mobile, por meio de locação de espaço virtual. Para o exercício de 2016, 
a administração da Cia. recomenda a distribuição de dividendos aos acionistas em 
montante equivalentes a 25% do resultado do exercício, equivalente a R$247.587,73. 
O restante será destinado a manutenção da necessidade de caixa da Cia. Informamos 
que não houve aquisição de debêntures nos exercícios de 2016.
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